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Introdução:	A	APS	–	atenção	primária	a	saúde	corresponde	aos	cuidados	essenciais	à	saúde,	constituindo	assim,	o
primeiro	nível	de	contato	com	o	sistema	nacional	de	saúde.	(NAUDERER,	2008).	No	Brasil,	o	Programa	de	Saúde	da
Família	 (PSF)	 representa	 uma	 estratégia	 de	 reorientação	 do	 modelo	 assistencial,	 operacionalizada	 mediante	 a
implantação	 de	 equipes	multiprofissionais	 em	UBS	 -	 unidades	 básicas	 de	 saúde.	 Estas	 equipes	 são	 compostas	 por
médico,	 enfermeiro,	 técnico	 de	 enfermagem,	 ACS,	 cirurgião-dentista,	 técnico	 em	 higiene	 dental	 e	 atendente	 de
consultório	 dentário,	 todos	 estes	 profissionais	 são	 responsáveis	 pelo	 acompanhamento	 de	 um	 número	 definido	 de
famílias	e	atuam	com	ações	de	promoção	da	saúde,	prevenção,	recuperação	e	reabilitação	de	doenças	e	agravos.	Os
ACS	é	o	elo	principal	entre	os	serviços	de	saúde	e	a	comunidade.	Ele	reside	na	área	onde	trabalha,	faz	parte	dela,	o
que	 define	 um	 envolvimento	 pessoal	 diferenciado	 com	 os	 problemas	 que	 comprometem	 a	 saúde	 das	 famílias
acompanhadas.	A	Ficha	A	é	preenchida	nas	primeiras	visitas	que	o	ACS	faz	às	famílias	de	sua	comunidade,	onde	nela
constará	 identificação	da	família,	cadastro	de	todos	os	seus	membros;	situação	de	moradia,	permitindo	a	equipe	de
saúde	 conhecer	 as	 condições	 de	 vida	 da	 comunidade	 da	 sua	 área	 de	 abrangência	 para	 melhor	 planejar	 suas
intervenções	Objetivos:	relacionar	conhecimento	teórico	–pratico	da	disciplina	de	saúde	coletiva	I;	conhecer	a	dinâmica
do	serviço	a	partir	do	trabalho	do	ACS;	Consolidar	as	competências	e	habilidades	necessárias	para	pleno	exercício	da
profissão.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	de	um	trabalho	de	campo	onde	foram	visitadas	6	casas
definidas	pelo	ACS.	Durante	as	visitas	foram	observadas	o	trabalho	desses	agentes,	como	o	preenchimento	da	ficha	A.
Resultados:	 Ao	 realizar	 a	 visita	 domiciliar	 com	 o	 ACS	 pode	 melhor	 relacionar	 o	 aprendizado	 teórico	 advindo	 da
universidade	com	a	prática	vivenciada,	bem	como	 também	reconhecer	que	a	 ficha	A	é	de	grande	 importância	para
UBS,	 onde	 através	 dela	 pode	 conhecer	 a	 situação	 habitacional	 das	 famílias	 daquela	 área,	 podendo	melhor	 intervir.
Conclusões:	 Pode-se	 ver,	 como	 futuro	 profissional	 de	 enfermagem,	 a	 relevância	 da	 rotina	 de	 trabalho	 do	 ACS,
reconhecendo	a	importância	da	UBS	e	dos	parâmetros	utilizados	para	a	promoção	da	saúde	na	comunidade.	Pode-se
também	ter	um	maior	contato	com	a	comunidade,	conhecendo	seus	aspectos	sociais,	culturais	e	habitacionais.


